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Resumo:
Introdução: A administração de medicamentos é uma das maiores responsabilidades do enfermeiro e de
toda sua equipe, onde se preconiza que essa prática seja exercida de modo adequado e seguro aos
usuários, prevenindo eventos adversos e garantindo a segurança no processo de uso. Objetivos: Este
estudo objetivou identificar questões éticas envolvendo a prescrição de medicamentos por enfermeiros em
Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF), caracterizando a conduta e observando a necessidade e
importância do conhecimento e prática do Código de Ética profissional. Metodologia: Trata-se de uma
revisão bibliográfica, exploratória e descritiva desenvolvida a luz da teoria científica respaldada em livros,
legislação vigente e artigos científicos, abrangendo os bancos de dados da Scielo e usando como
indexadores as palavras Enfermagem e Medicamentos. Resultados: Percebeu-se um número reduzido de
artigos que abordem essa temática, porém identificou-se alguns dos dilemas éticos vivenciados pelo
enfermeiro ao desenvolver suas atividades e a discussão existente sobre a prescrição de medicamentos
pelo mesmo. Com base nas normas regulamentadoras do exercício profissional (Lei n° 7.498/86), no
decreto n° 94.406/97 – que regulamenta essa lei – e no capítulo 5 do Código de Ética foi possível
respaldar a prática, reconhecendo assim os direitos e garantias constitucionais do profissional e usuários.
Conclusão: Concluiu-se que os resultados demonstraram a necessidade de se promover maior
sensibilização do profissional de saúde sobre a importância do conhecimento do assunto e necessidade de
postura ética como coadjuvante na qualidade do atendimento com um cuidado seguro, humanizado,
responsável e acima de tudo, ético.


